
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Concordância verbal: identificação dos tempos e modos verbais, correspondência de for-
mas verbais, conjugação verbal, flexão de verbos. ................................................................ 1
Concordância Nominal............................................................................................................. 14
regência nominal e verbal. ...................................................................................................... 15
Oração: sujeito e predicado, posição do sujeito e predicado, concordância entre sujeito e 
predicado. Estrutura do sujeito: classificação do sujeito, casos de oração sem sujeito; ........ 17
dígrafos.................................................................................................................................... 22
substantivos, artigos, adjetivos, pronomes, advérbios: classificação e cargo......................... 22
uso do por que......................................................................................................................... 33
vícios de linguagem.................................................................................................................. 33
Compreensão e interpretação de frases, palavras ou textos................................................... 35
Colocação pronominal.............................................................................................................. 42
classificação dos termos da oração;........................................................................................ 44
Figura de Linguagem............................................................................................................... 44
Morfologia................................................................................................................................. 49
Uso da crase............................................................................................................................ 49
Uso do por que; ....................................................................................................................... 50
Objeto direto e Indireto............................................................................................................. 50
Exercícios................................................................................................................................. 50
Gabarito.................................................................................................................................... 59

Matemática
Estruturas lógicas; Raciocínio lógico. Resolução de situações problema. ............................. 1
lógica da argumentação........................................................................................................... 4
Diagramas lógicos.................................................................................................................... 5
Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação fracionária 
e decimal: operações e propriedades...................................................................................... 8
Razão e proporção.Regra de três simples. ............................................................................. 18
Porcentagem............................................................................................................................ 22
Equação de 1° grau.................................................................................................................. 25
Sistema métrico: medidas de tempo, comprimento, superfície e capacidade......................... 27
Relação entre grandezas: tabelas e gráficos. ......................................................................... 33

Prefeitura de Taboão da Serra – SP
Técnico de Enfermagem



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Estudo do triângulo retângulo; relações métricas no triângulo retângulo; semelhança de 
triângulos; relações trigonométricas (seno, cosseno e tangente); Teorema de Pitágoras; Ân-
gulos; Geometria - Área, Volume e Perímetro......................................................................... 36
Exercícios................................................................................................................................. 46
Gabarito.................................................................................................................................... 51

Conhecimentos Gerais
Conhecimentos municipais, estaduais e nacionais sobre: política, economia, geografia, so-
ciedade, cultura e história........................................................................................................ 1
Atualidades relevantes sobre diversas áreas, tais como política, economia, sociedade, edu-
cação, segurança, tecnologia, energia, relações internacionais, desenvolvimento susten-
tável, responsabilidade socioambiental e ecologia e suas vinculações históricas. Fatos e 
notícias locais, nacionais e internacionais sobre diversos assuntos veiculados nos meios de 
comunicação de massa, como jornais, revistas, rádios, televisão e internet........................... 91
Exercícios................................................................................................................................. 92
Gabarito.................................................................................................................................... 94

Conhecimentos Específicos
Lei 8080/90............................................................................................................................... 1
Lei 8142/90............................................................................................................................... 17
Decreto 7508/11....................................................................................................................... 18
Constituição Federal – Art. 196 ao 200.................................................................................... 25
Política Nacional de Humanização – HumanizaSUS............................................................... 27
Políticas de Promoção à Equidade no SUS............................................................................. 63
Política Nacional de Promoção à Saúde.................................................................................. 65
Conhecimentos de biossegurança........................................................................................... 66
Código de Ética profissional..................................................................................................... 66
Noções de anatomia e fisiologia dos sistemas e aparelhos do corpo humano........................ 78
Técnica de coleta de materiais para exames laboratoriais (fezes, urina, sangue, catarro) 88
Rotina, funcionamento de centro de esterilização de materiais e técnica e preparo para es-
terilização e desinfecção de materiais..................................................................................... 150
Técnica de administração de sangue e hemoderivados; Técnica de administração e infusão 
de medicamentos; Noções de efeitos colaterais e adversos de medicamentos. aplicação de 
medicação: drogas, soluções, cuidados, efeitos colaterais, técnicas de preparo e adminis-
tração;...................................................................................................................................... 168
Fundamentos e técnicas de enfermagem. Sinais vitais; antropometria; técnicas de restri-
ções de pacientes; bandagens cuidados de higiene pessoal;................................................. 198



su
m

ár
io

su
m

ár
io

cuidados de enfermagem nos atendimentos de urgência: hemorragia, ferimento, choque, 
queimaduras, parada cardiorrespiratória, envenenamento e mordeduras de animais, fra-
turas, luxações, perda de consciência; transporte de acidentados; pacientes psiquiátricos; 
desmaios.................................................................................................................................. 243
Rotina de imunização (calendário básico de vacina)............................................................... 346
Noções de vigilância epidemiológica e sanitária...................................................................... 367
Exemplo de formatação........................................................................................................... 382
Exercícios.................................................................................................................................
Gabarito.................................................................................................................................... 391



1

Língua Portuguesa

– Concordância verbal: refere-se ao verbo relacionado ao sujeito, sendo que o primeiro deve, obrigatoria-
mente, concordar em número (flexão em singular e plural) e pessoa (flexão em 1a, 2a, ou 3a pessoa) com o 
segundo. Isto é, ocorre quando o verbo é flexionado para concordar com o sujeito.

Casos específicos de concordância verbal  
Concordância verbal com o infinitivo pessoal: existem três situações em que o verbo no infinitivo é flexionado: 

I – Quando houver um sujeito definido; 

II – Sempre que se quiser determinar o sujeito; 

III – Sempre que os sujeitos da primeira e segunda oração forem distintos.

 Observe os exemplos: 

“Eu pedir para eles fazerem a solicitação.” 

“Isto é para nós solicitarmos.” 

Concordância verbal com o infinitivo impessoal: não há flexão verbal quando o sujeito não for definido, ou 
sempre que o sujeito da segunda oração for igual ao da primeira oração, ou mesmo em locuções verbais, com 
verbos preposicionados e com verbos imperativos. 

Exemplos: 

“Os membros conseguiram fazer a solicitação.”  

“Foram proibidos de realizar o atendimento.”  

Concordância verbal com verbos impessoais: nesses casos, verbo ficará sempre em concordância com a 3a 
pessoa do singular, tendo em vista que não existe um sujeito.

Observe os casos a seguir:

– Verbos que indicam fenômenos da natureza, como anoitecer, nevar, amanhecer.

Exemplo: “Não chove muito nessa região” ou “Já entardeceu.» 

– O verbo haver com sentido de existir. Exemplo: “Havia duas professoras vigiando as crianças.” 

– O verbo fazer indicando tempo decorrido. Exemplo: “Faz duas horas que estamos esperando.” 

Concordância verbal com o verbo ser: diante dos pronomes tudo, nada, o, isto, isso e aquilo como sujeito, 
há concordância verbal com o predicativo do sujeito, podendo o verbo permanecer no singular ou no plural: 

– “Tudo que eu desejo é/são férias à beira-mar.”

– “Isto é um exemplo do que o ocorreria.” e “Isto são exemplos do que ocorreria.” 

Concordância verbal com pronome relativo quem: o verbo, ou faz concordância com o termo precedente ao 
pronome, ou permanece na 3a pessoa do singular:  

– “Fui eu quem solicitou.» e “Fomos nós quem solicitou.»  

Concordância verbal com pronome relativo que: o verbo concorda com o termo que antecede o pronome: 

– “Foi ele que fez.» e “Fui eu que fiz.» 

– “Foram eles que fizeram.” e “Fomos nós que fizemos.»

Concordância verbal com a partícula de indeterminação do sujeito se: nesse caso, o verbo cria concordância 
com a 3a pessoa do singular sempre que a oração for constituída por verbos intransitivos ou por verbos transitivos 
indiretos: 

– «Precisa-se de cozinheiro.” e «Precisa-se de cozinheiros.”
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Matemática
 

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar 
resultados, obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declarações, 
assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real

: “ou” exclusivo (este ou aquele, mas não ambos) ou disjunção exclusiva (repare o ponto acima do conecti-
vo).

p v q: Ou Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real (mas nunca ambos)

¬ ou ~: negação

~p: Carlos não é professor

->: implicação ou condicional (se… então…)

p -> q: Se Carlos é professor, então a moeda do Brasil é o Real
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Conhecimentos Gerais
 

BRASIL
História do Brasil
Na História do Brasil, estão relacionados todos os assuntos referentes à história do país. Sendo assim, o 

estudo e o ensino de História do Brasil abordam acontecimentos que se passaram no espaço geográfico brasi-
leiro ou que interferiram diretamente em nosso país.

Portanto, os povos pré-colombianos que habitavam o território que hoje corresponde ao Brasil antes da 
chegada dos portugueses fazem parte da história de nosso país. Isso é importante de ser mencionado porque 
muitas pessoas consideram que a história brasileira iniciou-se com a chegada dos portugueses, em 1500.

Nossa história é marcada pela diversidade em sua formação, decorrente dos muitos povos que aqui chega-
ram para desbravar e conquistar nossas terras.

Esse processo de colonização e formação de uma nova sociedade se deu através de muitos movimentos e 
manifestações, sempre envolvendo interesses e aspectos sociais, políticos e econômicos.

Movimentos esses que estão entrelaçados entre si, em função dos fatores que os originavam e dos interes-
ses que por traz deles se apresentavam.

Diante disso, faremos uma abordagem sobre nossa história, desde o tempo da colonização portuguesa, até 
os dias de hoje, abordando os movimentos que ao longo do tempo foram tecendo as condições para que nosso 
Brasil apresente hoje essas características políticas-sócio-economicas.

Embora os portugueses tenham chegado ao Brasil em 1500, o processo de colonização do nosso país 
teve início somente em 1530. Nestes trinta primeiros anos, os portugueses enviaram para as terras brasileiras 
algumas expedições com objetivos de reconhecimento territorial e construção de feitorais para a exploração do 
pau-brasil. Estes primeiros portugueses que vieram para cá circularam apenas em territórios litorâneos. Fica-
vam alguns dias ou meses e logo retornavam para Portugal. Como não construíram residências, ou seja, não 
se fixaram no território, não houve colonização nesta época.

Neste período também ocorreram os primeiros contatos com os indígenas que habitavam o território brasi-
leiro. Os portugueses começaram a usar a mão-de-obra indígena na exploração do pau-brasil. Em troca, ofere-
ciam objetos de pequeno valor que fascinavam os nativos como, por exemplo, espelhos, apitos, chocalhos, etc.

 

O início da colonização
Preocupado com a possibilidade real de invasão do Brasil por outras nações (holandeses, ingleses e fran-

ceses), o rei de Portugal Dom João III, que ficou conhecido como “o Colonizador”, resolveu enviar ao Brasil, em 
1530, a primeira expedição com o objetivo de colonizar o litoral brasileiro. Povoando, protegendo e desenvol-
vendo a colônia, seria mais difícil de perdê-la para outros países. Assim, chegou ao Brasil a expedição chefiada 
por Martim Afonso de Souza com as funções de estabelecer núcleos de povoamento no litoral, explorar metais 
preciosos e proteger o território de invasores. Teve início assim a efetiva colonização do Brasil.

 Nomeado capitão-mor pelo rei, cabia também à Martim Afonso de Souza nomear funcionários e distribuir 
sesmarias (lotes de terras) à portugueses que quisessem participar deste novo empreendimento português.

A colonização do Brasil teve início em 1530 e passou por fases (ciclos) relacionadas à exploração, produção 
e comercialização de um determinado produto.

Vale ressaltar que a colonização do Brasil não foi pacífica, pois teve como características principais a ex-
ploração territorial, uso de mão-de-obra escrava (indígena e africana), utilização de violência para conter movi-
mentos sociais e apropriação de terras indígenas.
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Conhecimentos Específicos
 

LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990
Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcio-

namento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
lei:

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR
Art. 1º Esta lei regula, em todo o território nacional, as ações e serviços de saúde, executados isolada ou 

conjuntamente, em caráter permanente ou eventual, por pessoas naturais ou jurídicas de direito Público ou 
privado.

TÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 2º A saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado prover as condições indispen-
sáveis ao seu pleno exercício.

§ 1º O dever do Estado de garantir a saúde consiste na formulação e execução de políticas econômicas e 
sociais que visem à redução de riscos de doenças e de outros agravos e no estabelecimento de condições que 
assegurem acesso universal e igualitário às ações e aos serviços para a sua promoção, proteção e recupera-
ção.

§ 2º O dever do Estado não exclui o das pessoas, da família, das empresas e da sociedade.

Art. 3o Os níveis de saúde expressam a organização social e econômica do País, tendo a saúde como de-
terminantes e condicionantes, entre outros, a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, 
o trabalho, a renda, a educação, a atividade física, o transporte, o lazer e o acesso aos bens e serviços essen-
ciais. (Redação dada pela Lei nº 12.864, de 2013)

Parágrafo único. Dizem respeito também à saúde as ações que, por força do disposto no artigo anterior, se 
destinam a garantir às pessoas e à coletividade condições de bem-estar físico, mental e social.

TÍTULO II
DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR
Art. 4º O conjunto de ações e serviços de saúde, prestados por órgãos e instituições públicas federais, es-

taduais e municipais, da Administração direta e indireta e das fundações mantidas pelo Poder Público, constitui 
o Sistema Único de Saúde (SUS).

§ 1º Estão incluídas no disposto neste artigo as instituições públicas federais, estaduais e municipais de 
controle de qualidade, pesquisa e produção de insumos, medicamentos, inclusive de sangue e hemoderivados, 
e de equipamentos para saúde.

§ 2º A iniciativa privada poderá participar do Sistema Único de Saúde (SUS), em caráter complementar.

CAPÍTULO I
DOS OBJETIVOS E ATRIBUIÇÕES

Art. 5º São objetivos do Sistema Único de Saúde SUS:

I - a identificação e divulgação dos fatores condicionantes e determinantes da saúde;

II - a formulação de política de saúde destinada a promover, nos campos econômico e social, a observância 
do disposto no § 1º do art. 2º desta lei;


